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A P R E S E B T A C Ã O  

Este documento é o resul tado do encontro de pesquisa- 
dores da EMBRAPA, Extensionistas da ACAR-Amazonas, ACAR-Rorai- 

ma, Técnico da DEMA, ~unc ioná r ios  da Carteira  de Crédito Rural 

dos Bancos da ~mazônia e  Banco do Estado do Amazonas, e  Bovi- 

nocultores dos municípios de ~ a u é s ,  I t acoa t i a r a ,  Autazes,Tefé, 

e  Manaus, que s e  real izou em Itacoatiara-Am, de 2 1  a  2 4  de se- 

tembro de 1 9 7 6 .  

No encontro, procurou-çe ordenar o estoque de conhe - 
cimentos ex is ten tes  para que, sob a  forma de Sistemas de Pro- 

dução, possa-se conduzir a  bovinocultura nas ~ i c r o - ~ e g i õ e s  9 e  

1 0 ,  onde se encontram os pr inc ipa is  municípios produtores de 

gado de cor te  do Estado do Amazonas. 

Os Sistemas de produção aqui def inidos,  destinam-se a  

dois  níveis  de produtores que exploram a bovinocultura em área 

de t e r r a  firme associada com área de várzea, nas ~ i c r o - ~ e g i õ e s  

consideradas . 
A inexis tência  de maiores conhecimentos sobre a  bovi- 

nocultura exclusiva de t e r r a  firme, além da não part ic ipação , 
no encontro, de representantes dos poucos produtores enquadra- 

dos nesse n íve l ,  f o i  condicionante, observada a  não elaboração 

de um Sistema de Produção d i r ig ido  a  esse grupo especTfico de 

bovinocultores . 
Os resul tados contidos neste  documento, constituem a- 

penas uma fase do processo de Difusão de Tecnologia e  são ofe- 

recidos para que a s  i n s t i t u i ções  atuantes na região,  dele par- 

t ic ipantes ,  estabeleçam suas e s t r a t ég i a s ,  a  f i m  de ef e t i v a r  sua 

aplicação e  condução de novos ensaios de pesquisa para um a 

constante realimentação do sistema. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA REGIÃO 

A part ic ipação da produção in te rna  de carne bovina 
para abastecimento de Manaus, p r inc ipa l  centro consumidor do 

Estado do Amazonas, situou-se na ordem de 30% do consumo ve r i -  

ficado em 1975, cabendo a importação de outros  centros  produ - 
to res  a maior parcela de contribuição. 

Dentro do Estado, as  micro-regiões 9 e 1 0  representam 

com bastante destaque, essa part ic ipação no abastecimento de 

Manaus, sendo inexpressiva a par t ic ipação de out ras  micro-re- 

giões.  Outra ca rac t e r í s t i ca  é a predominância de pequenos c r i -  

adores, com limitações de expansão, dadas as  r e s t r i ções  de 

acesso aos instrumentos disponíveis,  apresentando baixos Indi-  

ces  de produtividade e custos elevados. 

O exame de informações ex i s t en t e s  permite acompanhar 

a evolução da at ividade e ,  em maior detalhe,  dã ensejo a iden- 

t i f i c a r  as s ign i f i ca t ivas  transf ormações ocorridas a p a r t i r  de 

1971, quando a c r i s e  climática determinada pelo r igor  das en- 

chentes do Rio Amazonas e seus af luentes  serv iu  como elemento 

motivador a que fossem adotadas algumas inovações no processo 

de produção e ,  em decorrência d i s t o ,  a bovinocultura progrediu 

de modo bem sens ive l ,  longe porém, ainda, de a t i n g i r  o nível  

tecnolõgico idea l ,  t a l  o primitivismo que e ra  empregado. 

Acredita-se, contudo, embora não se possa contar  com 

informações estat is t icamente vál idas  para compr ovã-10, que 

houve s ign i f i ca t iva  "sangria" no contigente bovino estadual ,  

nos primeiros anos desta  década, surgindo, no momentoluma ten- 

dência expansionista em bases mais sÓlidas, com minimização 

dos r i s cos .  





Destina-se, e s t e  sistema, a produtores que possuem 

razoável conhecimento na exploração pecuária,  sendo mais aces- 

s í v e i s  2 adoção de novas tecnologias.  

Esses produtores dispõem de t i t u l o  de f in i t i vo  ?a 

t e r r a ,  tendo maior acesso ao c réd i to  r u r a l .  

A in f ra -es t ru tura  ex is ten te  ê de f i c i en t e ,  não permi- 

t indo um manejo adequado da exploração. 

As pastagens são de v-arzeas (na tura is )  e t e r r a  firme 

( cu l t i vada ) ,  com pequenas limitações de alimentação ao f i n a l  

do período das enchentes. 

O sistema de cr iação é intensivo,  condição e s t a  dada 

principalmente pela  u t i l i zação  das várzeas onde, prãticamente, 

não há nenhuma inf ra -es t ru tura  ã exploração. 

0s  animais criados são azebuados, com evidência de 

sangue das raças Nelore e Indubrasi l ,  e o n h e r o  médio de ma- 

t r i z e s  e s t á  em torno de 300 cabeyas. 

3 comercialização é f e i t a  a i n t e r ~ e d i á r i o s ,  na prõ- 

p r i a  fazenda, ou diretamente aos abatedouros, evidenciando-se 

a s  fases  de c r i a ,  r e c r i a  e engorda. 

11 - O P E R A Ç U E S  Q U E  C O M P U E M  O  S I S T E M A  

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  

Introduzir  reprodutore s melhorados, descartar  os  

touros improdutivos e as  fêmeas jmprestáveis para reprodução. 

Adotar uma estação de monta e usar fêmeas .para a primeira co- 

ber tura ,  considerando idade e peso. 

Dividir o rebanho em categorias  animais e obser - 
var o desenvolvjmento pondera1 do animal por ocasião da sele-  

ção. 

Fazer a marcação dos animais, d iv id i r  os pastos  , 
cas t r a r  os  machos para abate e melhorar a relação touro/vaca. 



2. A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  

Será f e i t a  ã base de pastagens de v'arzea e t e r r a  

firme, com disponibilidade de aguadas, e a mineralização deve- 

r á  e s t a r  disponivel durante todo o ano. 

3. A s p e c t o s  s a n i t á r i o s  

Vacinar o rebanho contra a s  pr inc ipa is  doenças 

que ocorrem na região; combater os endoparasitos e ectoparasi- 

t o s  e dispensar c cuidados necessários aos bezerros récem-na? 

cidos. 

4. I n s t a l a ç õ e s  e E q u i p a m e n t o s  

serão constitufdos por um centro de manejo com 

cu r ra l ,  b re te  , bezerreiro,  maternidade, balança e embarcadouro, 

além de equipamentos para execução das p rá t i ca s  de manejo e 

defesa s a n i t á r i a  animal 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e M a n e j o  

Recomenda-se u t i l i z a r  reprodutores controlados 

e de procedência comprovada, preferencialmente das raças Nelo- 

r e ,  Indubrasi l  e Guzerá, capazes de melhorar o padrão zootéc - 
nico do rebanho. 

Todas a s  matrizes que apresentarem baixa fer- 

t i l i dade ,  reações pos i t ivas  de brucelose e outras  anomalias 

que venham a comprometer a reprodução, deverão ser  automaticá- 

mente descartadas.  O rebanho será  dividido nas 3 categorias  a- 

nimais seguintes : 

- Rebanho de produção - touros,  vacas, bezerros ( a s )  em a l e i t a -  

mento e novilhas em ponto de cobertura; 

- Fase de r e c r i a  - Machos e fêmeas desmamados, de a t é  2 anos 

de idade; 

- Fase de engorda - Machos com mais de dois  anos. 



A estação de monta deverá s e r  concentrada no 

período de setembro a dezembro, poss ib i l i t ando  aos touros um 

bom período de descanso. 

A desmama se rá  f e i t a  aos 8 meses e a castração 

dos machos, para pos te r ior  abate ,  a t ê  12 meses de idade. 

Com re lação  2 la cobertura das fêmeas, deve 

s e r  observada a idade de 2 anos, ou peso vivo de aproximadame; 

t e  300 kg. 

Na seleção dos animais para reposição, reco - 
menda-se s e j a  observado o desenvolvimento ponderal. 

Para melhor controle  do rebanho, aconselha-se o 

uso da escr i tu ração  zootécnica. 

E recomendável a exploração do l e i t e ,  quando da 

u t i l i z ação  das raças  Pndubrasil e Guzerã, por s e r  e s t e  sub- 

produto da pecuária regional  que proporciona uma renda que po- 

derá  perfeitamente cobr i r  a s  despesas de cus t e io  da fazenda , 
embora em detrimento da produção da carne. s e r ã  consid-erada u- 

ma lactação de 300 L/vaca. 

O rebanho e s t ab i l i zado  deverã apresentar a segui2 

t e  composição : 

- - 

CATEGORIA QUANTIDADE CONVERSÃO TOTAL DA UA. 

- -- - - -- 

- Touros 15 1,50 22,5 

- Vacas 300 1 , O O  300 

- Animais de 1 ano 180 O ,  25 

- Animais de 1 a 2 

anos 1 6 6  O ,  50 

- Animais de 2 a 3 

anos 162 0,75 121,5 -- 
T O T A L  8 23  - 572 



- -- 
TNDICES D E  P R O D U T I V I D A D E S  V A L O R E S  

ATUA1 S PRECONIZADOS 

Capacidade de suporte fo r r age i  

r a  

Natalidade 

Mortal idade 

. ~ t é  1 ano 

. 1 a 2 anos 

. 2 a 3 anos 

Descarte 

Idade de abate 

Peso de abate (peso vivo) 

~ e l a ç ã o  touro/vaca 

1 2  % 

3 % 

2 % 

1 0 %  

2,5 anos 

320 kg 

1/3 5 

8 % 

2 % 

2 % 

15 % 

2,5 anos 

400 kg 

1 / 2  O 

Obs: . Foi considerado como UA. , uma vaca com 400 kg . 
A mistura mineral s e rá  fornecida em cochos cobertos , 

estratégicamente localizados na pastagem. 

Mantendo-se o rebanho es tab i l izado  com 300 matr izes ,a  

venda anual se rá  de : 

Machos de 2 a 3 anos - 79  

Vacas descartadas - 45 

Novilhas excedentes - 34 

2 .  Alimentação e Nutrição 

A alimentação se rã  f e i t a  ã base das pastagens na t i -  

vas ou cul t ivadas em várzeas,  e pastagens cultivadas em t e r r a  

firme. Recomenda-se u t i l i z a r ,  na t e r r a  firme, a s  gramineas K i -  

kuio da Amazônia ( ~ ~ ~ ~ h i á r i a  humidicuZa), Se t ã r i a  ( s e t á r i a  ka- 

zunguZa e ~ e t ã r i a  nandi)e Colonião (Panicwn mazimum)r quando 

o t i p o  de so lo  fo r  de melhor qualidade. 

Para maior longevidade das pastagens, recomenda-se 

controlar  a lotação e e r rad icar  plantas  invasoras e tóxicas 

por meios mecânicos e/ou químicos. No caso de p lan tas  tóxicas ,  



quando a inc idênc ia  f o r  grande, recomenda-se f a z e r  o isolamen- 

t o  da  á rea  e e r rad icação  t o t a l  dessas  p l a n t a s .  

O t i p o  de p a s t e j o  recomendado s e r á  o r o t a t i v o ,  com o 

o b j e t i v o  de minimizar o s  e f e i t o s  de sub e super  pas to re io .  

O s  p a s t o s  s e r ã o  d iv id idos  considerando-se, pe lo  menos. 

5 d i v i s õ e s  pa ra  cada c a t e g o r i a  animal, observando-se a d i spo  - 
n i b i l i d a d e  das  aguadas. O produtor deverá d i spor ,  sempre que 

poss íve l ,  de uma f o n t e  de volumosos, de p r e f e r ê n c i a  c a p i n e i r a  

de capim e l e f a n t e  (Peniseturn purpurewnl . 
Recomenda-se ao  produtor  t e r  em sua  propriedade pas- 

t o s  d i v e r s i f i c a d o s ,  com espéc ies  d i v e r s a s  de gramineas. 

A s  pastagens degradadas se rão  melhoradas consideran - 
do-se on segu in tes  aspectos :  

- Para o caso de so los  muito compactos, recanenda-se 

a mecanização, para  incorporação da matér ia  orgânica ,  e me - 
l h o r i a  d a s  condições f í s i c a s  d o  s o l o ,  fazenclo-se em seguida o 

p l a n t i o  com Kikuio da ~mazônia .  

Deverá s e r  in t roduz ida ,  também nessas  á r e a ,  l e q u m i n r  

s a s  f o r r a g e i r a s ,  de p r e f e r é n c i a  a p u e r á r i a  e o s t y  l o s a n t h e s  

g r a c i l i s ,  em f a i x a s  a l t e r n a d a s ,  numa percentagem, no máximo de 

25% da á r e a  a recuperar .  

Cada piquete  deverá d i spor  de uma aguada e s t r a t e g i c a -  

mente l o c a l i z a d a ,  pa ra ,  juntamente com o s  cochos d e  minerais  , 
p r o p i c i a r  uma melhor uniformidade no .pas to re io .  

Será  fornecida  a mis tu ra  de  30 g de s a l  comum, mais 

20 g de  f a r i n h a  de osso,  mais complexo mineral  d i s p o n í v e l  no 

mercado r e g i o n a l ,  de acordo com a recomendação do f a b r i c a n t e  , 
por u.A./dia. 

IV - ASPECTOS SANITARIOS 

Cuidado com o s  bezer ros  recém-nascidos: 

Cortar e d e s i n f e t a r  o cordão umbil ica l  dos bezerros  , 
logo kpós o nascimento, colocando-os a mamar o c o l o s t r o  a par-  

t i r  das  3 p r imei ras  horas de vida .  O s  bezerros  devem permane - 



a ce r  próximo ao cen t ro  do manejo durante a 1 semana de vida.  

V  - V A C I N A Ç U E S  

Vacinar o rebanho contra  febre  a f to sa ,  de 4 e m  4 me- 

s e s ,  com exceção dos bezerros a t é  3 m e s e s  de idade, vacas no 

Último m ê s  de gestação e animais debi l i t ados .  

Vacinar a s  fêmeas com 3 a 8 m e s e s  de idade, contra a 

brucelose.  Fazer levantamentos per iódicos da doença para elimi 

nação dos animais reagentes. 

Vacinar o rebanho anualmente cont ra  a Raiva Bovina , 
onde f o r  constptado su r to  da doença. 

Vacinar os bezerros contra  Pneumoenterite nos primei- 

ros  8 d i a s  de idade e r e p e t i r  a-dose aos 3 0  d ia s ,  no caso de 

muita incidência  da enfermidade na região. 

V I  - V E R M I F U G A Ç Ã O  

Desverminar os  animais a t é  2 anos de idade, 3  vezes 

ao ano, en t rada  e saída das águas e ou t ra  na f a s e  interrne - 
d i á r i a .  ~ ã o  é recomendável fazer-se a vermifugação e/ou vaci- 

nações simultâneas, resguardando-se um i n t e rva lo  de, pelo menos 

15 d ias .  

V I 1  - I N S T A L A Ç Õ E S  

Recomenda-se a construção de um cent ro  de manejo, com - 
posto de c u r r a l  com 3  a 4 d ivisões ,  b r e t e  com piso  cimentado , 
bezerreiros  cobertos com p i so  de cimento, maternidade, balança 

t ransportável  e embarcadouro. 

A s  á reas  Úteis recomendadas para o c u r r a l  e bezerreiro 
2 2 são, respectivamente, de 2m e l m  por animal. 

A s  cercas  serão construídas com arame farpado ou l i s o ,  

de acordo com a s  disponibi l idades de cada produtor. 

O s  cochos para mineralização devem se r  cobertos e conz 

t ru idos  uti l izando-se a madeira da propriedade. 



C O E F I C I E N T E S  TECMICOS 

T o t a l  d e  U . A .  = 5 7 2  N Q  d e  F a t r i z e s  = 3 0 0  

E S P E C I F I C A Ç Ã O  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

1 .  A L I M E N T A Ç Ã O  

Pasto 

2 .  M I N E R A I S  

Sal Comum 

Fonte de cá l c io  e  fõsforo 

Complexo mineral 

3 .  S A N I D A D E  

Vacinas: 

- contra a f to sa  

- contra brucelose 

- contra p a r a t i f o  

- contra ra iva  

Medicamentos: 

- Antibiót icos 

- AntitÓxico 

- Carrapaticida 

- Vermigugo 

- Cicatr izante  

- For t i f ican te  

4 .  I N S T A L A Ç U E S  ( D e p r e c i  a ç ã o )  

Cerca - 2 2  K n  

Curral - 1 completo 

Cochos cobertos 

5. OUTROS E Q U I P A M E N T O S  

Pulverizador 

Seringa ve t e r iná r i a  

6 .  M I O - D E - O B R A  

Mensalis t a  

% valor 

doses 

doses 

doses 

doses 

vidro 

vidro 

l a t a  

do se 

bisnaga 

frasco 

% valor 

% valor 

% valor 



7 .  O U T R A S  D E S P E S A S  

T r a n s p o r  t e  de a n i m a i s  n ?  1 . 6 4 6  

8. V E N D A S  

C r i a  - b o i  g o r d o  n? 7 9 

E x c e d .  s u b s t  . ( n o v i l h a s )  n 9  3 4 

O u t r a s  ( v a c a s  des cart  . ) n? 4  5 

L e i t e  1 60  .O00 



I - CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores menos acessíveis  adoção de 

novas tecnologias,  na maioria das vezes sem t í t u l o  de f in i t i vo  

e de d i f í c i l  acesso ao c réd i to  Rural. 

Pequenas a médias propriedades, com áreas  de várzea 

e t e r r a  firme e pouca inf ra -es t ru tura .  Os animais criados são 

azebuados, com evidências das raças G i r  e Indubrasi l ,  com. nú- 

mero médio de 50 matrizes. 

A cr iação é extensiva, predominando a campo aberto 

em pastagens nat ivas  e a r t i f i c i a i s  , em várzea e t e r r a s  firmes, 

com s é r i a s  l imitações de alimentação no período das enchentes. 

Exploram a pecuária conjuntamente com outras a t i v i  - 
dades agricolas .  Abatem seus animais em torno de 2 anos com 

média de 2 6 0  kg de peso vivo, fazendo apenas c r i a  e r e c r i a ,  e 

vendem geralmente a intermediários.  

1 1  - O P E R A Ç Õ E S  Q U E  COMPÕEM O S ISTEMA 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  

Seleção de matrizes e introdução de reprodutores me- 

lhorados. 

A monta será  l i v r e  e deverá ser  f e i t a  a castração 

dos machos para abate .  As pastagens deverão ser  divididas para 

dar condições de melhor manejo e a desmama será na tura l .  Os a- 

nimais deverão s e r  marcados, antes da desmama, a fogo. 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  

A alimentação constará de pastagens naturais  e a r t i -  

f i c i a i s  (várzea e t e r r a  firme) , com disponibilidade de aguadas. 

O s a l  mineralizado será  oferecido aos animais ã vontade, duran 

t e  todo o ano. 

3 .  C o n t r o l e  S a n i  t ã r i o  

Serão f e i t a s  vacinações contra as  pr incipais  doenças 

inf ecto-contagiosas da região e controle  de endo e ectoparasi- 

t a s .  

4. I n s t a l a ç õ e s  e  E q u i p a m e n t o s  



~ e v e r ã o  s e r  funcionais  e  em quantidade s u f i c i e n t e  Da-  

r a  atender ao manejo e  defesa  sanit-=ia do rebanho, t a i s  como: 

c u r r a i s  r ú s t i c o s ,  com L r e t e s  e  b e z e r r e i r o s ,  se r inga  v e t e r i n á  - 
r i a ,  pulver izador  e  a l i c a t e  de  c a s t r a ç ; ; ~ .  

I 1 1  - RECOMENDAÇUES TECYICAS 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  

s e r ã o  u t i l i z a d a s  fêmeas azebuadas, com reprodutores  

de r a ç a s  que permiia7ii exploração de l e i t e  como sub-produto(-n- 

d u b r a s i l ,  ~ u z e r á ,  G l r )  . Para as  c r i a ç õ e s  e s p e c í f i c a s  de  c o r t e ,  

recomenda-se a  raqa Nelore. Fazer o  d e s c a r t e  ?os renrodutores  
com 3-4 anos de s e r v i ç o ,  no máximo, e as  fêmeas com 1 0  anos em 

média. 

Recomenda-se c a s t r a r  os machos com 1 ano de ic?ade, 

para  e v i t a r  que cubram a s  mat r i zes ,  já que a  monta s e r á  l i v r e  

e não haverá d i v i s ã o  do p lan te1  em l o t e s .  A desmama s e r á  natu- 

r a l .  

COMPOSI'AO D O  REBANHO P-ÕS A  ESTABI  L I  ZACAO 

-- - 

ANIMAIS  N CJ T N D I C E  TOTAL DÉ U . A .  

T o u r o s  2 1 , 3  2 ,6Q 

M a t r i z e s  5 0  1  , o  50,OO 

B e z e r r o s  a t é  1  a n o  3  O 0, 2  5 ,O0 

M a c h o s  d e  1 - 2  a n o s  1 4  0, 5 7  ,O0 

Fêmeas de 1 - 2  a n o s  1 4  0 , 5  7  ,O0 

M a c h o s  de 2 - 3  a n o s  1 3  0  ,8 1 0  ,40 

Fêmeas d e  2 - 3  a n o s  1 4  0 , 8  1 1 , 2 0  

- -- 
TOTAL DO REBANHO. 1 3 7  - 0 4 , 2 0  



TNDICES ZOOTECNI COS 

---- - - 
~ N D I C E S  DE PRODUTIVIDADE VALORES 

ATUAIS PRECONIZADOS 
- 
C a p a c i d a d e  de S u p o r t e  F o r r a g e i r o  1  UA /ha /ano  1,5 UA /ha /ano  

N a t a l  i d a d e  50% 70% 

Mortalidade: 

. A t é  1 ano 1 0 %  . 5  % 

. 1  - 2  anos  5% 3  % 

. 2 - 3 anos  ( a d u l t o s )  2  % 2 % 

D e s c a r t e  1 0 %  1 5 %  

I d a d e  do a b a t e  2  anos  2.5 a n o s  

~ e l a ç ã o  : 

T o u r o / v a c a  1 :  30 1 :  25 

Peso  do  a b a t e  ( v i v o )  260  k g  320  k g  

2. A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  

A alimentação do rebanho será  f e i t a  com pastagens ar_ 

t i f  i c i a i s  , em várzea e t e r r a  firme, e nat ivas  de v'arzea. 

Evi tar  áreas acidentadas para formação de pastagens. 

As aguadas deverão e s t a r  presentes em cada piquete e a s  opera- 

ções de preparo de terreno serão manuais. O p lan t io  será  f e i t o  

por mudas de gramíneas adaptadas à região,  no i n i c i o  da e s t a  - 
ção chuvosa. 

Será ministrada durante todo o ano, uma mistura m i -  

nera l  em cochos cobertos,  d i s t r ibu ídos  estratégicamente nas 

pastagens, de modo a aux i l i a r  no manejo das mesmas. 

Recomenda-se a s  gramineas Se t á r i a  ( S e t ã r i a  n a n d i  o u  

s e  t á r i a  kazungu Za) e kikuio da ~rnazônia ( B r a q u i á r i a  humid icuZa)  

A limpeza das pastagens será  f e i t a  manualmente, preferencial  - 
mente an tes  da sementação. 

3. C o n t r Ô l e  S a n i t á r i o  

V a c i n a ç õ e s  

A f t o s  a  



Vacinar de 4 em 4 meses, todos os  animais apõs os 3 

meses de idade, com vacina t r i va l en te ,  por v i a  subcutânea, na 

dosagem recomendada pelo fabricante .  Não devem se r  vacinados 

animais muito magros e vacas em adiantado estado de gestação. 

Desaconselha-se, tambêm, vacinações simultâneas ou vacinações e 

vermif ugações . 
P n e u m o e n t e r i  t e  

Todos os bezerros serão vacinados, na segunda e quar 

t a  semana de v ida ,  na dosagem de 2cc,por v i a  subcutânea. 

R a i v a  

vacinação, onde houver foco de doença. 

C u i d a d o s  com o s  r e c é m - n a s c i d o s  

Logo apõs o nascimento, corta-se o cordão umbilical 

a 2 cm da ponta do umbigo e faz-se a desinfecção com produtos 

c i ca t r i zan te s  e repelentes .  

Os bezerros deverão mamar o co los t ro  e permanecer em 

piquetes mais próximos das ins ta lações ,  ou em bezer re i ros ,  du- 

ran te  o 19 mês de vida. 

V e r m i  f u g a ç ã o  

Vermifugar , tr imestralmente,  a p a r t i r  do primeiro 

mês a t é  1 ano de idade. A p a r t i r  de um ano, a t é  do is  e meio,a- 

pl ica-se 3 doses, sendo uma no i n í c i o  da estação chuvosa, uma 

no meio e a t e r ce i r a  no f i n a l  do inverno. 

Combate a  E c t o p a r a s i t a s  

O combate será  f e i t o  à medidá que se  f i z e r  necessá - 
r i o ,  usando-se car rapa t ic idas  fosforados e arseniacais ,  na do- 

sagem recomendada pela fabr icante .  

Não ê recomendável fazer-se vacinações e vermif uga - 
ções simultâneas,  resguardando-se um in te rva lo  de, pe 10 menos, 

15 d ias .  

4 .  I n s t a l a ç õ e s  e  E q u i p a m e n t o s  

C e r c a s  

~ e v e r ã o  ser  f e i t a s  com 4 f i o s  nas externas e 3 nas 

in t e rnas ,  com 2 metros de d is tânc ia  en t r e  estacas.  Colocar um 

mourão de 20 em 20  metros 



C u r r a l ,  Bezer re i  ro  e Bre te  
O cu r r a l  deverá s e r  rú s t i co ,  util izando-se madeira 

2 de l e i  da região,  com uma área de 2m /animal adulto.  O bezer - 
2 r e i r o  s e rá  coberto com uma área de 1 , O m  /animal. O b re te  se rá  

rÚstico~com largura na base de 35 cm e largura superior a 95cm. 

Cochos para  Mi ne ra l  i  zação 

~ e v e r ã o  se r  cobertos,  atendendo a par tes  cont?guas, 

medindo de 2 a 4m de boca x 0,30 de fundos. 

Mantendo-se o rebanho es tab i l izado  com 50 matrizes 

teremos os  seguintes animais para venda: 

Bcis para abate - 13 

Novilhas excedentes - 6 

Vacas descartadas - 8 

A produção de l e i t e  considerada como sub-produto 

e atribuindo-se um período médio de lactação de 180 d i a s ,  com 

média d i á r i a  de 2 l i t r o s  por vaca é de 10.800 l i t r o s  anuais 

(216 l i t r o s  por lactarão)  . 



V. COEFICIENTES TECNICOS 
Total de U.A. = 9 4 , 2 0  n? Matrizes = E 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

A L  I f 4 E N T A Ç Ã O  

Pastagem 

Sal  comum 

Sal mineral 

V A C I N A S  

A£ tosa 

Pneumoenterite 

Raiva 

M E D I C A M E N T O S  

Antibióticos 

Antitóxico 

For t i f ican te  

Cicatr izante  

Vermif ugo 

Carrapaticida 

OUTROS E Q U I P A M E N T O S  

Pulverizador 

Seringa ve ter inár ia  

I N S T A L A Ç U E S  ( D e p r e c i a ç ã o )  

Cerca (5 km) 

Brete, cu r r a l  e  bezerreiro 

Cocho para s a l  mineral (5)  

M A O - D E - O B R A  

Mensalista 

Eventual 

O U T R A S  D E S P E S A S  

Transporte de animais 

V E N D A S  

Crias (bois  gordos) 

Vacas descartadas 

Novilhas excedentes 

Leite 

% valor 

kg 

kg 

dose 

dose 

dose 

vidro 

vidro 

vidro 

Bisnaga 

dose 

l a t a  

unidade 

% valor 

90 valor  

% valor  

% valor  

cabeça 

cabeça 8 

cabeça 6 

l i t r o  1 0 . 8 0 0  





BOLETINS JA PUBLICADOS 

~ í t u l o  

S i s t .  de  Prod. p /ar roz  e Milho 
11 " p/Mandioca 
11 

I' p/Banana 
11 

" p/Juta  e Malva 
II 

" p/Ser inguei  r a  
11 " p/Tomate 

I 1  
" p / ~ i m e n t ã o  

11 " p/Pimenta do 

Reino 
11 

" p /Abacaxi 
II 11 p / ~ e i j ã o  

Reg i ão  Data N? 

Micro-Região 9 e 10 ju1/75 42 

Micro-~egião 9 e 10  ago/75 48 

Micro-Região 9 e 10 s e t / 7 5  54 

Micro-Região 9 e 10 ou t /75  63 

Micro-Região 5 ,6e  7 janl76 89 

~ i c r o - R e g i ã o 1 0  mai /76123  

Micro -Reg i ão  10 mai/76 126 

Micro - ~ e g  i20 10 jun/76 143 

Micro-Região 10 ago/76 35 

Micro-Região 9 e 10 ago/76 1 8  




